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RESUMO 

A pesquisa foi realizada com o objetivo de avaliar os dados coletados das fichas de 

inspeção realizada pelo SIF durante todo o ano de 2015, em um abatedouro de frangos 

de corte, localizado no estado do Mato Grosso do Sul. Foram utilizados os dados 

percentuais de condenações por aerossaculite, celulite, dermatose e síndrome ascítica, 

total de condenações (%) e peso médio aos 42 dias, relacionando-os com o tipo de 

instalação e a estação do ano. Os dados foram submetidos à analise de variância em um 

delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 X 3 (4 estações do ano e 

3 tipos de aviários) e quando significativos foram comparados pelo teste de Tukey 

(95%). Os resultados indicaram que o tipo de aviário não causa influência sobre as 

condenações de carcaça estudadas. Também não existe interação entre tipos de aviários 

e estações do ano. As estações do ano influenciam os percentuais de condenações de 

carcaça, sendo o verão, o período mais prejudicial aos índices de condenações para as 

patologias estudadas e, o outono proporciona o maior peso médio das aves. 

 

Palavras Chave: avicultura, ambiência, sanidade e produção 
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ABSTRACT 

This study was carried out evaluating the collected data of federal inspection files 

during the year of 2015 in all chicken slaughterhouses located in the state of Mato 

Grosso do Sul. The percentages of condemnations by airsacculitis, cellulitis, dermatosis, 

ascitic syndrome, total condemnations (%) and average weight at 42 days were used, 

relating them to the type of facility and the season of the year which each chicken batch 

was raised. The data were submitted to analysis of variance in a completely randomized 

design, in a 4 X 3 (4 seasons and 3 aviaries) and, if relevant, were compared by the 

Tukey test (95%). The results indicated that the poultry breed does not influence the 

carcass condemnations studied. There is also no interaction between types of aviaries 

and seasons. The seasons of the year influence the percentages of carcass 

condemnations, the summer season being the most damaging period on the 

condemnation rates for the pathologies studied, and autumn provides the highest 

average bird weight.  

 

Keywords: poultry, ambience, health and production. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A avicultura brasileira teve início ainda no período colonial, onde algumas 

linhagens orientais e portuguesas foram introduzidas no país.  A produção avícola 

nacional não passava de uma criação tradicional de frangos caipiras, com foco de 

produção para subsistência das famílias rurais. No século XX, nos estados de São Paulo, 

Rio de Janeiro e Minas Gerais, iniciou-se o processo de melhoramento genético, com 

intuito de se desenvolverem linhagens com penas mais bonitas para participação em 

concursos da época (EMBRAPA, 2010).  

Para Voila e Triches (2013) os avanços tecnológicos no setor de avicultura 

propiciaram ao Brasil figurar como maior exportador  mundial e como um dos maiores 

produtores de carne de frango no mundo.  

A produção avícola brasileira é considerada uma das melhores do mundo, 

destacando-se pelo alto desempenho em genética, nutrição e sanidade avícola. A 

vocação do Brasil é fortemente relacionada ao agronegócio e, em momentos de crise, 

este importante ramo da economia se destaca pela robustez dos seus resultados. 

Segundo a Associação Brasileira de Proteína Animal – ABPA o Brasil produziu 

13,14 milhões de toneladas de carne de frango no ano de 2015, ultrapassando a China e 

tornando-se o segundo maior produtor mundial. O estado do Mato Grosso do Sul 

produziu 3,22% do total de aves abatidas no Brasil e exportou em 2014 um total de 4,02 

% da produção brasileira (ABPA, 2016). 

Mais de 80% da produção brasileira de frangos de corte, ainda é realizada em 

sistema de produção do tipo convencional, com baixo emprego de tecnologia nos 

aviários, e isto só é possível devido às condições climáticas serem favoráveis em 

determinadas regiões produtoras. Fato diferente ocorre em regiões onde o clima propicia 

temperaturas muito elevadas, tornando necessário um aparato altamente tecnológico 

implantado na propriedade para viabilizar a produção frente aos efeitos do clima. Um 

exemplo disto é o grande crescimento da implantação de galpões do tipo dark house na 

região centro-oeste brasileira. Apesar do custo mais elevado de implantação, este 

sistema possui como característica uma melhor eficiência na manutenção dos níveis 

ótimos de temperatura e umidade em seu interior, tornando possível aumentar o número 

de aves por metro quadrado de instalação. Esta característica pode propiciar maior renda 

também ao produtor, pois além de tornar mais fácil o controle da homeotermia pelas 
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aves, que em teoria melhora o desempenho, ainda possibilita ao produtor trabalhar com 

um número muito mais alto de aves alojadas. 

Entretanto, estima-se atualmente que cerca de 80% das condenações em 

abatedouros de frangos de corte ocorrem devido às falhas de manejo e do emprego de 

tecnologias na produção. A literatura indica haver uma relação destes problemas com 

questões de ambiência nas instalações, bem como com a intensificação e automatização 

do sistema de produção para atingir a alta escala de produção necessária no atendimento 

dos mercados consumidores. 

Nesta conjuntura, esta dissertação aborda a temática dos percentuais de 

condenação de carcaça em abatedouros, relacionando-os com os diferentes sistemas de 

produção utilizados no estado do Mato Grosso do Sul, bem como, com as diferentes 

estações do ano que definem os índices climáticos da região em estudo. Deste modo, 

encontra-se dividida em dois capítulos: no capítulo I apresenta-se uma breve revisão de 

literatura sobre os mecanismos de manutenção da homeotermia das aves frente as 

adversidades climáticas, os diferentes sistemas de criação de frango de corte e aborda 

ainda as patologias influenciadas pela ambiência dos aviários. O capítulo II, intitulado: 

Condenações de Carcaças de Frango de Corte Provenientes de Diferentes Sistemas de 

Criação tem como objetivo apresentar os resultados estatísticos das condenações por 

aerossaculite, ascite, celulite e dermatite de contato, resultantes de diferentes sistemas 

de criação tem como objetivo determinar a influência das estações do ano em relação 

aos sistemas de criação Dark House, Túnel de Pressão e Convencional baseado no 

percentual de condenações de carcaça de frangos de corte em abatedouro frigorífico 

durante o ano de 2015. 
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1. REVISÃO DE LITERATURA 

1.1. Noções de homeotermia das aves 

As aves são animais homeotermos, ou seja, mantêm sua temperatura corporal 

relativamente constante (aproximadamente 41ºC), mas possuem como característica a 

ausência de glândulas sudoríparas, o que dificulta as trocas de calor com o ambiente 

(BAÊTA e SOUZA, 1997). Por isso, as aves conseguem trocar calor com o ambiente 

por quatro meios: convecção, condução, radiação e respiração, a fim de manter sua 

temperatura corporal em equilíbrio. (Figura 1.) 

 

 

Figura 1. Mecanismos de perda e ganho de calor das aves. Fonte: Adaptado de Fuquay, 

(1981). 

Baêta e Souza (1997) descrevem que a ave é uma "bomba térmica" de baixa 

eficiência porque 80% da energia ingerida é utilizada para manutenção da homeostase e 

apenas 20% é utilizada para produção. Para manter essa temperatura fisiológica, 

possuem um centro termorregulador, localizado no sistema nervoso central. 

As aves possuem a capacidade de distinguir sensações de frio e de calor na 

superfície da pele através das células especializadas, que funcionam como 

termorreceptoras periféricas, captando sensações e levando-as ao sistema nervoso 

central. O hipotálamo anterior é responsável pela sensação de calor em ambientes 

quentes e o posterior pelas respostas fisiológicas nos ambientes frios (ABREU e 

ABREU, 2000). 
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Os frangos de corte necessitam serem mantidos em ambientes dentro da zona de 

termoneutralidade, para evitar o desperdício de energia na manutenção da temperatura 

corporal. Desta forma, quando são pintinhos, a temperatura deve ficar em torno 33ºC a 

34º C e quando são adultos precisam ser mantidos entre 15ºC a 28ºC com umidade 

variando de 40 a 80%. Além destes parâmetros, é ideal que o ar dentro das instalações 

seja de boa qualidade. (WELKER et al., 2008). 

Chepete et al. (2005) concluem em seu estudo que a temperatura do ar afeta mais 

o desempenho dos animais que a umidade relativa e o aumento da temperatura corporal 

das aves está relacionado à elevação da temperatura ambiente. Neste contexto, pode-se 

observar que as variáveis térmicas do ambiente podem exercer efeitos sobre 

desenvolvimento dos frangos de corte, contribuindo para uma menor homogeneidade no 

crescimento e, possivelmente, influenciando sobre as condenações de carcaça ao final 

do período de produção. 

 

1.2. Qualidade do Ar na Produção de Frangos de Corte 

Um componente extremamente relevante para produção avícola é a qualidade do 

ar. Os poluentes aéreos, quando alteram as características ideais do ar, favorecem o 

aumento da susceptibilidade a doenças respiratórias e acarretam prejuízos no processo 

produtivo (ALENCAR et al., 2004; NÄÄS et al., 2007).  

A reutilização da cama na produção de frangos de corte é uma prática adotada 

para diminuir custos com a aquisição de camas novas e aumentar a quantidade de 

nutrientes presentes na cama, para posterior utilização como biofertilizante na 

agricultura. Também é uma forma de estabilizar ou diminuir o impacto ambiental, ao 

reduzir a quantidade de cama por ave produzida. No entanto, essa reutilização pode 

levar a altos níveis de amônia no interior dos galpões, de 60 a 100 ppm, um valor 

considerado acima do recomendado, que deve ser inferior a 20 ppm (GLOBALGAP, 

2007) 

As trocas de ar inadequadas aumentam as concentrações de partículas de 

monóxido de carbono (CO), dióxido de carbono (CO2) e amônia (NH3) no interior das 

instalações, diminuindo a concentração de oxigênio (O2).  Como o CO2 é mais denso 

que o ar e é oriundo principalmente da respiração dos animais e de aquecedores, sua 

tendência é permanecer no nível das aves, dificultando a atividade respiratória e 

causando abatimento (RONCHI, 2004). 
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Níveis de CO2 superiores a 1,2% causaram efeitos negativos em pintos e 

frangos, como ofegação, anóxia, redução do consumo de ração e redução do 

crescimento (REECE et al., 1980). Wathes (1999) recomenda que para instalações 

avícolas o limite de CO2 seja no máximo 3.000 ppm para exposição contínua dos 

animais. 

A amônia em instalações pecuárias resulta principalmente da quebra da ureia 

pela enzima urease, que catalisa a hidrólise da ureia em dióxido de carbono e amônia. 

Na maioria dos animais a ureia só está presente na urina, enquanto a uréase está 

presente nas fezes. Em aves, é excretado urato nas fezes. As aves excretam fezes junto 

com a urina, pois, na urina, a quantidade de nitrogênio é excretada na forma de ácido 

úrico (ATIA 2008). 

 

1.3. Sistemas de Produção de Frango de Corte 

O sistema de criação é fundamental para que a ave expresse todo seu potencial 

genético, e apresente resultados zootécnicos satisfatórios. Neste sentido, o ambiente 

gerado pelo sistema de ventilação nas instalações de frango de corte desempenha papel 

fundamental no controle de vários fatores ambientais, diluindo o ar interno por meio da 

entrada do ar fresco externo, uma vez que apresenta função sanitária para a retirada do 

excesso da umidade, da poeira, dos odores e gases, e para prover oxigênio às aves, e 

função térmica para a retirada de calor produzido pelas aves, equipamentos, ganho de 

calor pela radiação solar e iluminação (BUCKLIN et al., 2009). 

A manutenção dos índices de conforto ambiental em galpões para produção de 

frangos de corte, realizados por ventilação do tipo túnel com pressão negativa, é 

amplamente utilizada em países tropicais, com a intenção de atingir altos índices de 

produtividade (ALBRIGHT, 1990; OSÓRIO, et al., 2009) 

Segundo Abreu e Abreu (2010), existem quatro pontos balizadores para o 

manejo das aves: conhecimento da fisiologia da ave, diagnóstico bioclimático da 

microrregião de produção ou implantação de novos sistemas, aplicação dos conceitos 

básicos da ambiência e, detalhamento da tipificação dos sistemas. Esses quatro pontos 

proporcionarão a avaliação da situação e apontarão ajustes que, deverão ser realizados 

nesses sistemas para seu pleno funcionamento.  

As instalações possuem vários fatores estressores que levam as aves ao 

desencadeamento de reações de estresse, dentre os quais destacam-se: os níveis de luz 
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no ambiente, ruídos, vibrações, oscilações de temperatura, práticas de criação, 

instalação e manutenção. O grau em que esses estressores podem levar ao estresse é 

altamente variável (NRC, 2008). 

Diversos autores observam que em períodos frios é necessário evitar perda de 

calor para fora do aviário, portanto, o controle das aberturas é de fundamental 

importância (TINÔCO, 2001; NÄÄS et al., 2007). Por outro lado, a ventilação 

apresenta função relevante, principalmente por razões higiênicas, fazendo-se a 

renovação do ar para evitar concentrações de gases indesejáveis dentro do aviário. 

Dentre os diversos fatores que influenciam na produção de frango de corte, os 

fatores ambientais como a temperatura, umidade relativa, iluminância, radiação, entre 

outros, assumem relevante importância no processo de criação dos animais por 

comprometer a função vital mais importante das aves, a homeotermia (AMARAL, et al., 

2011). 

Abreu e Abreu (2010) classificam as instalações em: Climatizadas, que são 

consideradas mais modernas, possuindo maior controle das condições térmicas 

ambientais maiores que as anteriores, comedouro automático, bebedouro nipple e 

ventiladores em pressão positiva ou exaustores em pressão negativa e sistema de 

resfriamento por nebulização ou “pad cooling”. Deste modo, fica evidente que o tipo de 

instalação adotado no sistema de produção está intimamente ligado a qualidade do 

ambiente que é oferecido aos frangos de corte. 

 

1.3.1. Sistema Convencional 

Segundo Abreu e Abreu (2010) o sistema de produção caracterizado como 

convencional possui comedouro tubular, bebedouro pendular, não possui forro de 

revestimento superior, sendo equipado com cortinas constituídas de ráfia nas cores 

amarela, azul ou branca, e não possuem um sistema de controle artificial da 

temperatura. Deste modo, o condicionamento térmico seria natural. Entretanto, sabe-se 

que o sistema convencional adotado em diversas regiões do Brasil foi adaptado em 

função da necessidade de melhor refrigeração, onde ventiladores são instalados nas 

laterais do aviário para executarem a troca de temperatura do ambiente por pressão 

positiva.  

No sistema ventilação forçada por pressão positiva, ventiladores forçam o ar 

externo para dentro do galpão e, o ar interno se desloca para fora dele, por diferença de 
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pressão (TINÔCO, 2004). Neste sistema de ventilação, o arrefecimento do ambiente 

pode ser realizado pelo uso de nebulizadores (sistema de resfriamento adiabático 

evaporativo – SRAE). 

  

1.3.2. Sistema Túnel de Pressão Negativa 

A definição de Abreu e Abreu (2010) para sistema semi-climatizado é a que 

melhor caracteriza o sistema do tipo túnel. Nesta definição o sistema pode possuir 

comedouro tubular ou automático, bebedouro pendular ou nipple, cortinas constituídas 

de ráfia nas cores amarela, azul e ou branca e, forro como revestimento superior interno. 

Entretanto, sobre o sistema de ventilação, os autores caracterizam o uso de ventiladores 

de pressão positiva, que também pode ser utilizado no sistema túnel. 

Na ventilação por pressão negativa exaustores criam um vácuo parcial dentro do 

aviário e o ar externo é sugado para dentro do sistema (TINÔCO, 2004). Em ambos 

sistemas de ventilação (túnel pressão positiva e negativa), o arrefecimento do ambiente 

pode ser realizado pelo uso de nebulizadores (sistema de resfriamento adiabático 

evaporativo – SRAE) ou ainda por placas evaporativas constituídas de fibra de celulose 

(pad cooling). 

Países europeus e os Estados Unidos, adotam há algum tempo sistema que 

consiste basicamente na utilização de ventilação em pressão negativa, com fechamento 

lateral do alojamento com auxílio de cortinas bem vedadas permitindo, contudo, 

aberturas similares nas suas duas extremidades; os ventiladores são distribuídos ao 

longo do comprimento do galpão, succionando o ar externo por uma extremidade, 

permitindo que a massa de ar ventilado percorra, do modo mais uniforme possível, 

todos os pontos do galpão, saindo pela extremidade oposta. Associando-se um sistema 

de nebulização de água ao sistema de ventilação em túnel, tem-se um arrefecimento do 

ar por via evaporativa, pois cada grama de água necessita de 585 cal de energia para sua 

evaporação; essa energia, sob forma de calor, é retirada do ambiente interno, 

favorecendo a obtenção do conforto térmico para as aves, principalmente nos dias com 

temperaturas do ar mais elevadas. Este sistema que vem sendo adotado no Brasil é 

denominado Sistema de Ventilação Túnel (Pressão Negativa).  

Na pressão negativa o ar é forçado por meio de exaustores de dentro para fora, 

criando um vácuo parcial dentro da instalação. Nesse sistema, os exaustores são 

posicionados no sentido longitudinal ou transversal, voltados para fora em uma das 
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extremidades do aviário e na outra extremidade são dispostas aberturas para entrada do 

ar. Com o sistema em funcionamento, os exaustores são acionados, succionando o ar de 

uma extremidade à outra do aviário. A eficiência desse processo depende de uma boa 

vedação do aviário, a fim de evitar perdas de ar (ABREU, 2000). 

 

1.3.3. Sistema Dark House  

Abreu e Abreu (2011) relatam que o sistema Dark House (Figura 2), possui 

comedouro automático, bebedouro nipple e exaustores em pressão negativa. O sistema 

de resfriamento pode ser por nebulização ou pad cooling. Possui forro de polietileno 

preto de um lado e preto ou claro do outro lado. Alguns produtores utilizam defletores 

no forro. Necessitam de controle de luz natural por meio de light-trap na entrada e saída 

do ar. Nesse sistema o controle da intensidade de luz é imprescindível e realizado por 

meio de dimmer, sendo assim, o uso de geradores de energia se torna indispensável.  

Os mesmos autores descrevem que as cortinas devem ser bem vedada para não 

permitir entrada de ar, com vistas à maior eficiência do sistema de exaustão, sendo em 

polietileno preto de um lado e de cor reflexiva do outro. Objetiva-se com esse sistema 

maior controle da iluminação e das condições térmicas ambientais no interior do 

aviário.  

De acordo com Costa et al. (2010) grande parte do sucesso do dark house vem 

de um correto programa de luz, bem como de ventilação e, de não realizar nenhuma 

adaptação ao sistema, ou seja, quanto mais fiel for à implantação da tecnologia, 

melhores serão os resultados. Deste modo, um ambiente controlado durante todo o 

período de criação do lote, é possível alcançar um melhor índice de conversão alimentar 

(NOWICKI et al., 2011). 
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Figura 2. Sistema de Criação Dark House. FONTE: O Boqueirão (2017) 

 

A maioria dos benefícios da criação em sistema dark house está relacionada com 

a menor partição da energia metabolizável ingerida que é direcionada para a mantença 

de frangos de corte, disponibilizando assim uma porção maior de energia para ser 

utilizada no crescimento dos tecidos (GALLO, 2009). 

Bichara (2009), cita que este sistema proporciona um melhor controle do 

ambiente dentro do aviário (temperatura, umidade, renovação de oxigênio), maximiza o 

desempenho das aves, tornando-se uma opção eficiente e segura, desde que tomadas 

algumas precauções.  

Em relação à qualidade do ar, o aviário do tipo dark house, é capaz de manter os 

níveis de concentração de amônia e dióxido de carbono mais baixo, quando comparados 

com o sistema túnel (CURI et al., 2014). 

Os exaustores são utilizados para executar a ventilação negativa conhecida como 

túnel de ventilação, sendo dispostos numa extremidade do aviário com a abertura para a 

entrada de ar na extremidade oposta. O objetivo do túnel é promover a ventilação 

uniforme nos diferentes pontos do galpão (SILVA e NÄÄS, 2004). 

Os exaustores devem ser posicionados na altura correspondente a metade do pé 

direito da construção, onde o ar é mais fresco, com o jato de ar direcionado levemente 
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para baixo, sem, entretanto, incidir diretamente sobre a cabeça das aves, com o intuito 

de conseguir a retirada do ar quente e umidade próxima a zona de ocupação das aves 

(MORAES, 2002), executando desta forma, a chamada pressão negativa. 

De acordo com Gallo (2009), as aves criadas em sistema dark house 

apresentaram 76g a menos de conversão alimentar do que as aves criadas em sistema de 

pressão positiva, e 30g a menos que aves criadas em sistema de pressão negativa. Aves 

criadas em aviários dark house e em aviários com pressão negativa, apresentaram um 

grama a mais de ganho médio diário, que as aves criadas no sistema convencional. 

Nowicki et al. (2011) analisaram as diferenças de ganho de peso e conversão 

alimentar para a linhagem Cobb em aviários convencionais e aviários dark house. As 

aves criadas em aviários convencionais obtiveram conversão alimentar de 1,83 e peso 

de 2.644,51g aos 44,99 dias de idade. Já as aves da mesma linhagem, mas criadas em 

aviários com sistema dark house, apresentaram aos 41,94 dias de idade peso de 2.456g e 

conversão alimentar de 1,74. 

 

1.4. Principais condenações de carcaça relacionadas ao sistema de 

criação de frangos de corte 

Em novembro de 1998, através da Portaria nº 210 do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento, o Ministério da Agricultura brasileiro, aprovou o 

Regulamento Técnico da Inspeção Tecnológica e Higiênico-Sanitária de Carnes de 

Aves, que padroniza os métodos de elaboração de produtos de origem animal no que se 

referem às instalações, equipamentos, higiene do ambiente, esquema de trabalho do 

Serviço de Inspeção Federal, para o abate e a industrialização de aves. 

Devido às demandas do mercado e a necessidade de compensar a queda na 

rentabilidade por ave, o sistema de produção e abate vem sendo intensificado e 

automatizado para aumentar a escala de produção, o que trouxe como consequência a 

maior susceptibilidade das aves ao aparecimento de problemas sanitários e de 

condenações no abatedouro (MENDES, 2013).  

O mesmo autor cita que as principais causas de condenação no abatedouro, 

ocorridas durante o abate de aves, podem ser divididas em patológicas, de manejo e 

falhas tecnológicas. Mais de 80% das condenações se devem às falhas de manejo e 

tecnológicas que levam a condenações de partes da carcaça e, em alguns casos, a 

condenações totais. Ele ainda descreve que as principais condenações resultantes de 



24 

falhas no processo de abate são: hematomas, contusão, fraturas, arranhões, 

contaminação, excesso de escaldagem, má sangria e evisceração retardada.  

 

1.4.1. Aerossaculite 

Estudos mostram que a incidência de aerossaculite está, na maioria dos casos, 

correlacionada com infecções por Mycoplasma gallisepticum e synoviae (MINHARRO 

et al., 2001; BRANCO, 2004; MACHADO et al., 2012) e Escherichia coli (ROSALES, 

1991; MINHARRO et al., 2001). No entanto deve ser salientado que a presença de 

aerossaculite pode ocorrer sem a presença de uma causa infecciosa devido à má 

qualidade do ar, principalmente a presença de gases irritantes. 

Pianho et al. (2015) realizaram um levantamento das condenações por lesões 

patológicas registradas em abatedouro da região noroeste do Paraná. Foram avaliadas 

45.519.117 das aves abatidas, e analisadas as proporções de condenações parciais e 

totais.  A aerosaculite foi a alteração mais encontrada no abatedouro (2,14%), seguida 

de dermatose (1,53 %) e celulite (1,19%). 

Ao avaliar a frequência de condenações por aerosaculite, Minharro et al; (2001) 

observaram elevação numérica de resultados em duas ocasiões distintas, uma em janeiro 

e outra em julho, atribuídas às condições climáticas observadas nestas ocasiões que 

podem ter atuado isoladas ou, em associação à outros fatores como problemas de 

manejo e/ou qualidade dos pintinhos de um dia. 

 

1.4.2. Dermatose 

Entende-se por dermatoses lesões ocasionadas por doenças cutâneas, sendo 

caracterizadas por alterações, tanto na coloração, como na superfície da pele dos frangos 

(erosões, úlceras, nódulos e aumento dos folículos das penas) (SESTERHENN, 2013). 

Essas alterações podem ser decorrentes de modificações empregadas no processo de 

criação (FALLAVENA, 2012). Neste sentido, o Serviço de Inspeção Federal (SIF) 

agrupa as doenças cutâneas, exceto a celulite, em uma única categoria, denominada 

dermatose (AMORIM NETO e MIRANDA, 2009).  

Armendaris (2006) descreve que entre as três principais causas de condenação 

em matadouros de aves registradas no Sistema de Informação Gerenciado pelo Serviço 

de Inspeção Federal (SIGSIF), entre os anos de 2003 e 2005, encontram-se 
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contaminação da carcaça, dermatose e contusão / fratura. Neste contexto, Garcia et al. 

(2002) indicam que o aumento da densidade populacional no aviário pode resultar na 

incidência de lesões na pele dos frangos. Outro fator que pode favorecer a dermatose é a 

qualidade da cama utilizada no aviário. A utilização de rações com elevado teor de 

proteína ou deficientes em aminoácidos (metionina e cisteína), também podem estar 

associado à ocorrência de dermatoses em frangos de corte (FALLAVENA, 2012).  

 

1.4.3. Celulite 

A celulite é uma das mais importantes fontes de condenação de carcaças nos 

abatedouros, tendo como causa as enfermidades sistêmicas e acarreta implicações com a 

saúde pública (ONDERKA et al., 1997), visto que a Escherichia coli é o principal 

microrganismo encontrado nesta patologia (ONDERKA et al., 1997; ANDRADE, 

2005). 

A lesão é caracterizada como uma inflamação purulenta, aguda e difusa do 

tecido subcutâneo profundo que envolve camadas celulares, havendo a formação de 

placas fibrino-caseosas no subcutâneo (NORTON, 1997; FALLAVENA, 2000; 

ALVES, 2005; ANDRADE, 2005). Pode haver extensão para músculos adjacentes que 

poderão apresentar pequenos pontos hemorrágicos (SILVA e MOTA, 2003; ALVES, 

2005; ANDRADE, 2005). 

É evidenciado dois tipos de celulite: a celulite branda caracterizada por uma 

lesão que não atravessa a pele para a camada subcutânea, sendo menor do que um 

centímetro de diâmetro; e a celulite moderada a severa que pode ser definida como uma 

lesão que envolve tanto a pele quanto o subcutâneo, podendo promover necrose de 

gordura, miosite, vasculite local ou outros sinais sistêmicos, e se estenderem em 

qualquer direção mais do que um centímetro (BIELBY, 1996) 

De acordo com Fallavena (2009) e Olkowski (2010), no Canadá os prejuízos 

causados pelas condenações por celulite representam uma perda de mais de quinze a 

vinte milhões de dólares anuais. No Brasil, os relatos de condenações por celulite 

aviária em agroindústrias variam de 0,14% a 1,4% (BRITO, 2002). 

Coelho et al. (2009) verificaram no estado do Paraná, que a incidência de 

celulite nas carcaças foi de 5,10% e que estava correlacionada à incidências de calos de 

peito.  
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1.4.4. Síndrome Ascítica 

A síndrome ascítica ou síndrome da hipertensão pulmonar tem características 

epidemiológicas, clínicas e anatomopatológicas constantes (GONZALES e MACARI, 

2000). A ascite é uma condição patológica que se caracteriza por acúmulo de líquido na 

cavidade abdominal, e é produzida pelas causas correlacionadas  a edema. (JACOBSEN 

e FLORES, 2005).   

Os sinais e lesões presentes na síndrome ascítica sugerem a participação de 

diversas etiologias que estão interligadas com aspectos genéticos, fisiológicos, 

anatômicos, nutricionais, toxicológicos, ambientais e de manejo (SAIF, 2003). 

A síndrome está presente em todo o Brasil, independente da altitude ou época do 

ano e já se posiciona como uma das principais causas de condenações no abatedouro, 

conforme Gonzales e Macari (2000). 

Jaenisch (2005) destaca que o controle da ascite se baseia em reduzir todas as 

condições que predisponham às aves a um quadro de deficiente oxigenação, seja pelo 

aumento da demanda ou pela redução do suprimento de oxigênio nos tecidos. 

Salientam-se os cuidados com o crescimento corporal dos frangos nas duas primeiras 

semanas de vida, poeira no aviário, ventilação, temperatura interna do aviário, 

principalmente durante as três primeiras semanas de vida, além da redução das causas 

de comprometimento pulmonar tais como doenças respiratórias, aspergilose, alta 

concentração de amônia e de monóxido de carbono e densidade energética da ração.  
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CONDENAÇÕES DE CARCAÇAS DE FRANGOS DE CORTE 

PROVENIENTES DE DIFERENTES SISTEMAS DE CRIAÇÃO 

 

RESUMO  

O trabalho tem como objetivo determinar a influência dos diferentes tipos de sistema de 

produção e das estações do ano sobre o percentual de condenações de carcaça de 

frangos de corte em abatedouro. Foi realizada uma avaliação sobre os dados coletados 

das fichas de inspeção realizada pelo SIF durante todo o ano de 2015, em um 

abatedouro de frangos de corte, localizado no estado do Mato Grosso do Sul. Foram 

utilizados os dados percentuais de condenações por aerossaculite, celulite, dermatose e 

síndrome ascítica, total de condenações (%) e ainda peso médio aos 42 dias, 

relacionando-os com o tipo de instalação e a estação do ano, a qual, cada lote de frangos 

foi criado. Os dados foram submetidos a análise de variância em um delineamento 

inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 x 3 (4 estações do ano e 3 tipos de 

aviários) e quando significativos foram comparados pelo teste de Tukey (95%). Os 

resultados indicaram que os tipos de aviários não influenciaram (P>0,05) sobre os 

índices de condenações (%) para nenhuma patologia estudada. Já, as estações do ano 

não apresentaram influência (P>0,05) sobre as condenações por aerossaculite (%), 

porém foram significativas para as demais condenações. As condenações por celulite 

(%) foram maiores (P<0,05) no verão e menores no inverno. Para dermatose (%), os 

maiores índices (P<0,05) aparecem no verão e os menores no inverno e primavera e, 

para síndrome ascítica (%), os menores índices (P<0,05) aparecem no verão e no 

inverno, sendo os menores na primavera. Para o total de condenações (%), o verão 

apresenta os maiores índices (P<0,05), sendo o inverno e a primavera os menores. O 

peso médio das aves foi maior (P<0,05) no outono e menor no inverno e na primavera. 

Deste modo, foi possível concluir que o tipo de aviário não causa influência sobre as 

condenações de carcaça estudadas. Também não existe interação entre tipos de aviários 

e estações do ano. As estações do ano influenciam os percentuais de condenações de 

carcaça, sendo a estação do verão o período mais prejudicial sobre os índices de 

condenações para as patologias estudadas e, o outono proporciona o maior peso médio 

das aves. 

 

Palavras Chave: avicultura, ambiência, sanidade e produção 
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CONDEMNATIONS OF BROILER CHICKEN CARCASSES FROM 

DIFFERENT POULTRY FARMING SYTEMS 

 

SUMMARY 

An evaluation was carried out using the collected data of federal inspection files during 

the year of 2015 in all chicken slaughterhouses located in the state of Mato Grosso do 

Sul. The percentages of condemnations by airsacculitis, cellulitis, dermatosis, ascitic 

syndrome, total condemnations (%) and average weight at 42 days were used, relating 

them to the type of facility and the season of the year which each chicken batch was 

raised. The data were submitted to analysis of variance in a completely randomized 

design, in a 4 X 3 (4 seasons and 3 aviaries) and, if relevant, were compared by the 

Tukey test (95%). The results indicated that avian types did not influence (P> 0.05) on 

the condemnation indexes (%) for any pathology studied. However, the seasons of the 

year had no influence (P> 0.05) on airsacculitis condemnation (%), but they were 

significant for the others pathologies. Condemnations for cellulite (%) were higher (P 

<0.05) during summer and lower in winter. For the dermatosis (%), the highest indexes 

(P <0.05) appear in summer and the lowest in winter and spring. The ascitic syndrome 

(%) presented the lowest indexes (P <0.05) in the summer and winter, being the lowest 

of them all found during the spring. Analyzing the condemnation total number (%), 

summer has the highest indexes (P <0.05) and the winter and spring has the lowest. The 

average birds weight was higher (P <0.05) in autumn and lower in winter and spring. In 

this way, it was possible to conclude that the type of poultry farming does not influence 

the carcass condemnation studied. There is also no interaction between types of poultry 

and seasons. The seasons of the year influence the percentages of carcass 

condemnations, the summer season being the most damaging period on the 

condemnation rates for the pathologies studied and autumn provides the highest average 

bird weight. 

 

Keywords: poultry, ambience, health and production. 

 

INTRODUÇÃO 

A pressão para redução dos custos na criação de frangos de corte, aliada ao alto 

custo com a alimentação e instabilidade de preço operacional, tem movimentado os 

produtores e empresas integradoras a elevar a taxa de lotação, como forma de reduzir os 

custos diretos e indiretos de criação. Deste modo, para a manutenção dos índices de 

conforto ambiental em galpões para produção de frangos de corte em países tropicais, 

são amplamente utilizados galpões com ventilação do tipo túnel de pressão negativa, 
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que possibilitam atingir altos índices de produtividade mesmo trabalhando com altas 

densidades de criação (Albright, 1990). 

O sistema de criação é fundamental para que a ave expresse todo seu potencial 

genético, e apresente resultados zootécnicos satisfatórios. Neste sentido, o ambiente 

gerado pelo sistema de climatização nas instalações de frango de corte desempenha 

papel fundamental no controle de vários fatores ambientais, diluindo o ar interno por 

meio da entrada do ar fresco externo, uma vez que apresenta função sanitária para a 

retirada do excesso da umidade, da poeira, dos odores e gases, e para prover oxigênio às 

aves, e função térmica para a retirada de calor produzido pelas aves, equipamentos, 

ganho de calor pela radiação solar e iluminação (Bucklin et al., 2009). 

Porém, esta necessidade de intensificação da produção e modificação nos 

sistemas de produção, para atender as demandas dos mercados consumidores, vem 

contribuindo para o surgimento de enfermidades que resultam em aumento das 

condenações total e parcial das carcaças nas linhas de inspeção sanitária post-mortem 

dentro do frigorífico (Sesterhenn et al., 2011). Este fato implica diretamente sobre o 

padrão de qualidade do produto final, pois é necessário que todas as etapas de produção 

e beneficiamento se adaptem às normas da legislação específica que regulamenta a 

atividade (Corrêa, 2013), para que se obtenha carne de qualidade proveniente de 

animais sadios. 

Nesta perspectiva, o objetivo deste trabalho foi determinar a influência dos 

diferentes tipos de sistema de produção e das estações do ano sobre o percentual de 

condenações de carcaça de frangos de corte. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a execução desse trabalho foi utilizado o protocolo experimental 

denominado DRD MBPF 10007/03-20 referente ao Programa de Bem-Estar Animal 

validado pelo Ministério da Agricultura do Brasil, protocolado no Serviço de Inspeção 

Federal sob o n° 18, através do Oficio 076/18/14 de 10 de Dezembro de 2014. 

A coleta de dados foi conduzida em abatedouro localizado no estado do Mato 

Grosso do Sul, registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do 

Brasil (MAPA) com inspeção permanente de acordo com a Portaria n° 210, no anexo IX 

(Brasil, 1998), essa portaria define o destino e critérios de julgamento das aves, sendo 

passíveis de condenação às carcaças na inspeção post mortem com: aerossaculite, 
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celulite, dermatoses e, síndrome ascítica, objetos deste estudo. Durante o período de 02 

de janeiro de 2015 à 31 de dezembro de 2015, foram registrados resultados de 

condenações totais e parciais pela inspeção federal permanente (SIF – Serviço de 

Inspeção Federal), e dados climatológicos da região para avaliação comportamental dos 

sistemas e posterior  elaboração das análises estatísticas. A empresa objeto deste estudo 

trabalha no sistema verticalizado, do tipo integração indústria-produtor, onde os aviários 

estão localizados em um raio médio de 80 km de distância do abatedouro, e o padrão de 

construção dos seus aviários é denominado conforme o sistema de ventilação suportado 

pelos mesmos. Os aviários são classificados como Convencional, Túnel de Pressão e 

Dark House. As aves são em sua totalidade de linhagem Cobb®, machos, e foram 

alojadas em densidades médias compatíveis com o tipo de sistema de criação, sendo 12 

aves/m² no sistema convencional, 13 aves/m² no sistema túnel de pressão e, 14 aves/m
2 

para o sistema dark house. Os frangos foram abatidos com idade de 42 dias e os dados 

avaliados quanto ao tipo de condenação, data do abate (para definição por estações do 

ano), tipo do sistema de produção de origem do lote e peso médio das aves (kg/ave na 

idade de abate). Os números absolutos das condenações de cada lote e por tipo de 

condenação foram transformados em percentual do total de aves abatidas para 

realização dos procedimentos estatísticos. 

Análises estatísticas 

Foram utilizados dados de condenação do Serviço de Inspeção Federal (SIF, 

Brasil) de 2165 lotes de frangos, referentes aos abates do ano de 2015, sendo 

distribuídos a partir da data de abate, nas quatro estações do ano: verão (N = 555 lotes) 

outono (N = 519 lotes); inverno (N = 551 lotes); primavera (N = 540 lotes) e; por tipos 

de aviário de origem: convencional – ventilação por pressão positiva (n = 1931 lotes) 

com 12 aves por metro quadrado; tipo túnel - ventilação por pressão negativa (n = 50 

lotes) com 13 aves por metro quadrado e; dark house – ventilação por pressão negativa 

(n = 184 lotes) com 14 aves por metro quadrado de área. Os resultados percentuais de 

aves condenadas por cada patologia (aerossaculite, celulite, dermatose e síndrome 

ascítica) e os pesos médios por ave (kg) na data do abate, foram submetidos 

primeiramente a uma análise de correlação de Pearson, com o intuito de diagnosticar as 

possíveis relações existentes entre as variáveis estudadas, sendo que para esta análise foi 

adicionada a variável “produtor” que indica a origem de cada lote para determinar se 

existe influência de cada produtor sobre os índices de condenações e sobre o peso médio 
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das aves. Em seguida procedeu-se a análise de variância (ANOVA; P<0,05), utilizando-

se um delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 x 3 (4 estações do 

ano, 3 tipos de aviários), excluindo-se a variável “produtor”. Quando a ANOVA 

apresentou significância, os resultados foram comparados pelo teste de Tukey (P<0,05). 

Todos os procedimentos estatísticos foram realizados utilizando-se o programa 

estatístico Minitab 17®. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises de correlação de Pearson entre as variáveis em estudo (Tabela 1) 

foram suficientes para diagnosticar que apesar de ser significativa, a correlação entre 

cada um dos produtores com os percentuais de condenação e o com peso médio dos 

frangos na idade de abate, é baixa. Esta análise demonstrou ainda que o tipo de aviário 

não se correlaciona (P>0,05) significativamente com dermatose (%) e síndrome ascítica. 

Assim como aerossaculite (%) e síndrome ascítica (%) não se correlacionam (P>0,05) 

com o número de aves fornecidas e peso médio (kg) dos frangos na idade de abate. As 

demais variáveis apresentaram baixa correlação (P<0,05), com exceção de celulite (%) e 

dermatose (%) que possuem alta correlação (P<0,05) com o total de condenações (%) e, 

como já era esperado, o tipo de aviário altamente correlacionado (P<0,05) ao número de 

aves fornecidas. É observado também correlação intermediária entre celulite (%) e 

dermatose (%). A alta correlação apresentada por celulite (%) e dermatose (%) com o 

total de condenações (%) indica que ambas contribuem em peso para o aumento no 

número de condenações. 

Tais resultados demonstram que doenças relacionadas com a qualidade do ar 

dentro do aviário, não são correlacionadas com o tipo do aviário. Entretanto, deve-se 

destacar que celulite e dermatose apresentam similaridade de resultados, justificado 

talvez pela alta densidade e temperatura média anual elevada na região de estudo.  
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Tabela 1. Análise de correlação de Pearson entre as variáveis em estudo. 

 

 
Produtor 

Tipo de 

Aviário 
Aerossaculite (%) Celulite (%) Dermatose (%) 

Síndrome Ascítica 

(%) 

Total de condenações 

(%) 

Número de aves 

fornecidas 

Tipo de Aviário 0,044        

P value 0,039        

Aerossaculite (%) -0,102 -0,051       

P value 0,000 0,018       

Celulite (%) -0,305 -0,059 0,288      

P value 0,000 0,006 0,000      

Dermatose (%) -0,360 -0,037 0,141 0,560     

P value 0,000 0,082 0,000 0,000     

Síndrome Ascítica 

(%) 
-0,111 0,016 0,172 0,232 0,288    

P value 0,000 0,449 0,000 0,000 0,000    

Total de 

condenações (%) 
-0,364 -0,060 0,398 0,927 0,802 0,348   

P value 0,000 0,006 0,000 0,000 0,000 0,000   

Número de aves 

fornecidas 
0,042 0,840 -0,032 -0,085 -0,077 -0,038 -0,093  

P value 0,048 0,000 0,132 0,000 0,000 0,074 0,000  

Peso Médio (kg) -0,248 -0,045 0,007 0,092 0,084 0,006 0,095 -0,079 

P value 0,000 0,038 0,730 0,000 0,000 0,765 0,000 0,000 

*Valores de correlação considerados significativos com P<0,05. 
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Os tipos de aviários e diferentes estações do ano não exerceram efeitos (P>0,05) 

sobre os percentuais de condenações por aerossaculite (Tabela 2). Esses resultados 

demonstram que a temperatura externa não influi no percentual de condenação por 

aerossaculite, o que difere do trabalho realizado por Olivo (2006) demonstrando que a 

incidência de septicemia, tumores e aerossaculite é mais alta no outono e no inverno, 

enquanto que celulite ocorre mais durante a primavera e verão.  

As condenações por aerossaculite foram relativamente baixas em comparação ao 

encontrando por Moura et al (2012) que observou 41,24% das condenações parciais por 

aerossaculite. Essa inflamação dos sacos aéreos também foi a causa de condenação 

parcial mais frequente descrita por Macahyba et al. (2005), que atribuíram a esta 

inflamação um percentual de 89,23% das condenações parciais em perus abatidos no 

estado de Santa Catarina. No entanto, para Schlestein (2007) esta foi a sexta maior 

causa de condenação parcial, com um percentual de 5,71%. 

De acordo com a Köppen e Geiger (1928) o clima da mesorregião de Dourados-

MS é classificado como Am. A temperatura média no ano de 2015 foi de 23.0 °C, 

durante o período de verão a temperatura média foi de 25.5°C, seguido de 21,1°C no 

outono, 21,3°C no inverno e 24.5°C na primavera. Essa variação de temperatura 

influenciou significativamente nos resultados desse trabalho, justificando assim a 

diferença de resultados em relação à condenação por aerossaculite em trabalhos 

realizados na região sul do país. 

 

Tabela 2. Percentual de condenações por aerossaculite em frangos de corte em 

diferentes tipos de aviários e estações do ano.  

 Convencional Túnel de Pressão Dark House Média 

Verão 0,093 0,076 0,031 0,066
 ns

 

Outono 0,059 0,067 0,024 0,050
 ns

 

Inverno 0,024 0,008 0,031 0,021
 ns

 

Primavera 0,042 0,017 0,020 0,026
 ns

 

Média 0,054
 ns

 0,042
 ns

 0,026
 ns

  

Tipos de Aviários P-Valor = 0,094 

Estações do Ano P-Valor = 0,147 

Tipo de Aviário*Estação do Ano P-Valor = 0,605 

ns 
Médias não significativas na ANOVA com P-Valor < 0,05. Tipo de Aviário*Estação do Ano = efeito da 

interação entre os dois fatores avaliados. 
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O sistema de criação não apresentou diferença significativa em relação a 

condenações por aerossaculite. Este resultado demonstra que o controle da qualidade do 

ar nos diferentes sistemas apresenta similaridade, resultando em baixos índices de 

condenação.  

Não houve interação entre o tipo de aviário e estação do ano para incidência de 

celulite. O tipo de aviário não influenciou na ocorrência dessa enfermidade (P>0,05), 

entretanto, houve efeito (P<0,05) das estações do ano, sendo a incidência maior no 

verão e menor no inverno. (Tabela 3). 

Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, no 

Brasil a condenação de carcaças de aves por celulite é expressiva, sendo que dos 5,09 

bilhões de frangos de corte abatidos em 2012, 9,4 milhões de carcaças foram 

condenadas por celulite, representando a quarta maior causa de condenações com 

6,91%, atrás somente de contaminação (30%), contusão (12,7%) e dermatose com 

12,5% dos descartes (Brasil, 2013). O presente trabalho apresenta resultados inferiores 

em relação a média nacional, que pode ser justificado por um melhor manejo e/ou 

melhor ambiência na região em estudo.  

Santos (2007) observou que no sistema de criação Dark House, devido a maior 

densidade de aves e maior contato entre elas, as mesmas necessitam aumentar a 

dissipação de calor dos tecidos para a superfície do corpo, e fazem isso maximizando a 

área de superfície corporal, agachando, mantendo as asas afastadas para aumentar sua 

superfície de contato com o ar e eriçando as penas, para permitir mais rápido 

resfriamento, o que provoca um aumento significativo de celulites. Garcia et al. (2002) 

descreve que o mesmo sistema diminui a velocidade de empenamento e, por 

conseguinte, uma maior incidência de lesões na carcaça. Esses resultados não condizem 

com o apresentado neste trabalho onde não foram observados efeitos significativos em 

relação ao tipo de aviário (P> 0,05). 
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Tabela 3. Percentual de condenações por celulite em frangos de corte em diferentes 

tipos de aviários e estações do ano. 

 Convencional Tunel de Pressão Dark House Média 

Verão 1,357 1,472 1,111 1,313
a
 

Outono 1,022 0,990 0,854 0,955
b
 

Inverno 0,569 0,406 0,545 0,506
d
 

Primavera 0,689 0,517 0,677 0,627
c
 

Média 0,909
ns

 0,846
ns

 0,796
 ns

  

Tipos de Aviários P-Valor = 0,142 

Estações do Ano P-Valor = 0,000 

Tipo de Aviário*Estação do Ano P-Valor = 0,404 

ns 
Médias não significativas na ANOVA com P-Valor < 0,05; Letras diferente na coluna representam 

diferenças estatísticas entre as médias pelo teste de Tukey (P<0,05); Tipo de Aviário*Estação do Ano = 

efeito da interação entre os dois fatores avaliados. 

 

Não houve efeito do tipo de aviário sobre a incidência de condenações por 

dermatose (Tabela 4). Entretanto, evidencia-se novamente o efeito isolado das estações 

do ano (P<0,05), com o verão sendo o principal causador do aumento dos índices de 

condenações. As médias do outono aparecem em segundo lugar no ranking de 

condenações desta patologia, seguidos por primavera e inverno.  

De acordo com Fiorentin (2005) a cama do aviário é um nicho microbiológico 

que alberga vários patógenos como Salmonella sp., Campylobacter e Escherichia coli 

(E. coli), especialmente as cepas causadoras de dermatite necrótica nos frangos, o que 

pode estar relacionados aos resultados obtidos neste trabalho, visto que condenação por 

dermatose apresentaram maior incidência durante o verão  (estação mais quente e 

úmida), e época em que o uso de métodos para redução da umidade interna de aviários 

são menos utilizados.  

Alguns autores descrevem que a redução da densidade de alojamento 

contribuem para a redução de claudicação (Sorensen et al., 2000; Knowles et al., 2008) 

e dermatite de contato (Bessei, 2006), arranhões e hematomas (Sorensen et al., 2000; 

Arnould & Faure, 2003; Dozier et al., 2005), entretanto, neste trabalho não foram 

evidenciadas diferenças significativas para condenações por dermatite na avaliação dos 

sistemas de criação com diferentes densidades (12 aves/m² no sistema convencional, 13 

aves/m² no sistema túnel de pressão e, 14 aves/m2 para o sistema dark house). 
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Tabela 4. Percentual de condenações por dermatoses em frangos de corte em diferentes 

tipos de aviários e estações do ano. 

 Convencional Tunel de Pressão Dark House Média 

Verão 1,125 1,076 0,966 1,055
a
 

Outono 0,776 0,714 0,713 0,734
b
 

Inverno 0,592 0,492 0,636 0,573
c
 

Primavera 0,569 0,580 0,606 0,585
c
 

Média 0,765
ns

 0,715
ns

 0,730
ns

  

Tipos de Aviários P-Valor = 0,520 

Estações do Ano P-Valor = 0,000 

Tipo de Aviário*Estação do Ano P-Valor = 0,187 

ns 
Médias não significativas na ANOVA com P-Valor < 0,05; Letras diferente na coluna representam 

diferenças estatísticas entre as médias pelo teste de Tukey (P<0,05); Tipo de Aviário*Estação do Ano = 

efeito da interação entre os dois fatores avaliados. 

 

As condenações por dermatoses apresentaram-se maiores em períodos mais 

quentes do ano, e este resultado pode ser justificado pela maior abertura de asas das 

aves bem como maior tempo de contato com a cama para auxiliar na dispersão de calor 

corporal. O contato direto com superfícies estimula o desenvolvimento de dermatoses 

principalmente localizadas na região abdominal da ave.  

As condenações por síndrome ascítica (Tabela 4), também não foram 

influenciadas (P>0,05) pelos diferentes tipos de aviários, sendo possível ainda, 

diagnosticar que não existe interação (P>0,05) entre tipos de aviários e estações do ano. 

Novamente é observado efeito isolado das estações do ano sobre a incidência de 

condenações, agora por síndrome ascítica. Este efeito está associado, provavelmente, 

aos níveis de concentração de oxigênio dentro das instalações, conforme demonstra a 

literatura, entretanto, de acordo com os resultados, os três tipos de aviários oferecem o 

mesmo ambiente para incidência desta patologia, atribuindo-se efeito apenas das 

estações do ano. 

A exposição a baixas temperaturas compromete a formação do sistema 

termorregulatório, ocasionando o desenvolvimento de doenças dos sistemas 

respiratório, prejudicando o desenvolvimento e a produtividade das aves principalmente 

durante o período inicial de vida dos pintinhos (Cordeiro et al., 2011). Essa citação 

corrobora com o resultado de maior condenação no inverno por síndrome ascítica, 

entretanto não justifica resultados semelhantes no verão.  
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Excesso de calor resultando em altas condenações por ascite é justificado pelo 

uso da gordura corporal como fonte de energia, pois esta produz um menor incremento 

calórico do que o metabolismo de proteínas e carboidratos da ração. A redução no 

consumo de ração provocada pela alta temperatura do ambiente gera uma redução na 

ingestão de nutrientes, afetando o metabolismo da ave que, ao dissipar o calor corporal 

em altas temperaturas, favorecem a incidência de ascite.  

Entende-se que durante o verão as aves aumentam a ofegação principalmente 

nos dias mais quente, quando a temperatura estiver em níveis próximos a 21°C, as aves 

perdem até 75% de calor por meios sensíveis: radiação, condução e convecção. Porém, 

quando a temperatura ambiental se aproxima da temperatura corporal das aves, em 

média, 41°C, seu meio principal de perda de calor passa a ser a liberação de calor 

latente, por meio da respiração ofegante. (Nascimento et al., 2009) 

 

Tabela 5. Percentual de condenações por síndrome ascítica em frangos de corte em 

diferentes tipos de aviários e estações do ano. 

 Convencional Tunel de Pressão Dark House Média 

Verão 0,100 0,099 0,115 0,104
a
 

Outono 0,076 0,070 0,077 0,074
b
 

Inverno 0,110 0,101 0,109 0,106
a
 

Primavera 0,065 0,055 0,071 0,063
c
 

Média 0,087
 ns

 0,081
 ns

 0,093
 ns

  

Tipos de Aviários P-Valor = 0,139 

Estações do Ano P-Valor = 0,000 

Tipo de Aviário*Estação do Ano P-Valor = 0,917 

ns 
Médias não significativas na ANOVA com P-Valor < 0,05; Letras diferente na coluna representam 

diferenças estatísticas entre as médias pelo teste de Tukey (P<0,05); Tipo de Aviário*Estação do Ano = 

efeito da interação entre os dois fatores avaliados. 

 

Por possuírem pouca distensibilidade, os pulmões de aves não toleram aumentos 

do débito cardíaco (Macari & Givisiez, 2002), justificando os resultados obtidos de 

condenação por ascite no verão, onde o aumento de débitos cardíacos é maior devido as 

elevadas temperaturas, para a dissipação do calor pela superfície corporal. 

A somatória de todas as condenações por aerossaculite, celulite, dermatoses e 

síndrome ascítica, de cada lote, representado aqui pela variável percentual total de 

condenações (Tabela 5), é uma tentativa de esclarecimento dos fatores que resultam em 

significativos resultados de condenações no frigorífico. Os resultados estatísticos deste 
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índice reafirmam que os tipos de aviários não apresentam efeitos significativos sobre as 

condenações. Acompanhando os resultados anteriores, também não foi observado efeito 

(P>0,05) de interações entre tipos de aviários e estações do ano. Mas, novamente 

aparece o efeito isolado das estações do ano sobre a variável em estudo. 

O período de verão se reafirma nesta avaliação como o principal causador do 

aumento das condenações, apresentando 0,7 % a mais de condenações se comparado ao 

período de outono, que é classificado, de acordo com os resultados, como intermediário 

no número de condenações. Neste sentido, as médias de condenações no inverno e na 

primavera acentuam-se menores durante todo o ano para esta variável.  

 

Tabela 6. Percentual total de condenações em frangos de corte em diferentes tipos de 

aviários e estações do ano. 

 Convencional Tunel de Pressão Dark House Média 

Verão 2,676 2,725 2,224 2,541
a
 

Outono 1,934 1,843 1,670 1,815
b
 

Inverno 1,296 1,007 1,293 1,198
c
 

Primavera 1,366 1,171 1,406 1,314
c
 

Média 1,818
 ns

 1,686
 ns

 1,648
 ns

  

Tipos de Aviários P-Valor = 0,196 

Estações do Ano P-Valor = 0,000 

Tipo de Aviário*Estação do Ano P-Valor = 0,194 

ns 
Médias não significativas na ANOVA com P-Valor < 0,05; Letras diferente na coluna representam 

diferenças estatísticas entre as médias pelo teste de Tukey (P<0,05); Tipo de Aviário*Estação do Ano = 

efeito da interação entre os dois fatores avaliados. 

 

Ao avaliar o total de condenações somando-se dermatite, aerossaculite, síndrome 

ascítica e celulite, observou-se maior índice de condenações no verão, resultado de 

prováveis falhas de desumidificação de cama e ventilação dentro de aviário. Sabe-se 

que o manejo ambiental no verão deve ser muito eficiente a fim de dificultar ambiente 

adequado para a proliferação de vírus e bactérias dentro do galpão.  

Os aviários não apresentaram diferença estatística (P>0,05) quanto ao peso 

médio das aves aos 42 dias de idade, período do abate (Tabela 6). Entretanto, observa-se 

influência (P<0,05) dos diferentes períodos do ano (estações) sobre este parâmetro 

avaliado. Os resultados de peso médio dos frangos abatidos nos meses que 

compreendem o outono apresentam-se maiores (P<0,05) em relação às médias dos 

demais períodos. O verão, apesar de sempre liderar os resultados de condenações aqui 
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descritos, apresenta o segundo maior resultado de peso médio. O peso médio dos 

frangos abatidos nos períodos de primavera e inverno (iguais entre si) foram inferiores 

aos demais.  

 

Tabela 7. Peso médio de frangos de corte oriundos de diferentes tipos de aviários e 

abatidos em diferentes estações do ano. 

Peso Médio de frangos de corte aos 42 dias de idade (kg) 

 Convencional 
Tunel de 

Pressão 
Dark House Média 

Verão 2,770 2,812 2,711 2,764
b
 

Outono 2,852 2,812 2,781 2,815
a
 

Inverno 2,685 2,751 2,655 2,697
c
 

Primavera 2,662 2,642 2,706 2,670
c
 

Média 2,742
 ns

 2,754
 ns

 2,713
 ns

  

Tipos de Aviários P-Valor = 0,397 

Estações do Ano P-Valor = 0,007 

Tipo de Aviário*Estação do Ano P-Valor = 0,071 

ns 
Médias não significativas na ANOVA com P-Valor < 0,05; Letras diferente na coluna representam 

diferenças estatísticas entre as médias pelo teste de Tukey (P<0,05); Tipo de Aviário*Estação do Ano = 

efeito da interação entre os dois fatores avaliados. 

 

Mortari et al. (2002) avaliaram o desempenho de frangos de corte criados em 

diferentes densidades, no período de inverno na região sul do Brasil. Os autores 

observaram que o grupo com 10 ave/m², aos 49 dias de idade apresentou peso médio ao 

abate de 2.416 g, com conversão alimentar de 2,34. O grupo com 12 aves/m² apresentou 

peso médio ao abate de 2.405 g, com conversão alimentar de 2,26. O grupo com 14 

aves/m² apresentou peso médio de abate de 2.323 g e conversão alimentar de 2,25. O 

último grupo com 16 aves/m² apresentou peso médio ao abate de 2.234 g e conversão 

alimentar de 2,21. Considerando que o trabalho foi conduzido em uma região do Brasil 

mais quente, entende-se que os resultados foram satisfatórios em relação aos índices de 

conversão alimentar, o que demonstra que um controle de ambiência efetivo não recebe 

interferência de temperatura externa.   

Nesse sentido, ao avaliar o peso médio dos lotes resultantes deste trabalho, os 

resultados apresentados para as estações do ano de verão e primavera foram melhores 

em relação ao outono e inverno, o que pode ser justificado por possíveis falhas no 
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controle de ambiência interna de galpões nos 3 sistemas de criação (Dark House, Túnel 

de Pressão e Convencional). 

Em uma avaliação realizada por Souza et al. (2010) no norte do Paraná, onde foi 

avaliado o efeito das quatro estações do ano sobre o desempenho de lotes de frangos de 

corte aos 43 dias de idade, observou-se que no período de inverno a conversão alimentar 

foi de 1,74, no verão 1,66, já os lotes criados na primavera resultaram em conversão de 

1,58 e, no outono, o resultado foi de 1,65. Durante o inverno a ave precisa gastar 

energia para manter a sua temperatura interna, justificando a pior conversão alimentar. 

Os dados apresentados (Tabela 6) demonstram peso médio dos lotes durante o período 

do inverno inferior as estações de verão e outono, o que reafirma o uso da energia pelos 

animais para manutenção da temperatura corporal.  

 

CONCLUSÃO 

O tipo de aviário não causa influência sobre as condenações de carcaça 

estudadas, embora os sistemas sejam diferentes, o sistema Dark House utiliza maior 

densidade de alojamento, demonstrando maior controle de ambiente, por não apresentar 

diferença em condenações em relação aos demais sistemas. Não foram evidenciadas 

interações entre os sistemas de criação e estações do ano. Entretanto o verão foi o 

período mais prejudicial para índices de condenações para as patologias estudadas e, o 

outono proporciona o maior peso médio das aves. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conhecer os mecanismos e tecnologias dos diferentes sistemas de criação 

adotados na produção de frango de corte é um grande diferencial para ganhos 

produtivos na modernidade. Entender como conviver com uma produção rentável e 

respeitar as premissas básicas de bem-estar animal está sendo o grande desafio da 

avicultura. 

Este trabalho apresentou resultados referentes à região sul do Mato Grosso do 

Sul, onde o sistema de criação não influenciou nas perdas econômicas relacionadas às 

principais condenações de carcaças em abatedouro. Observa-se que o efeito da 

temperatura externa é significativo para as condenações, o que demonstra uma 

tendência de maior atenção para o produtor durante o período do verão.  

Novos estudos devem ser feitos para que se tenha uma melhor abrangência de 

informação, correlacionando sistemas de criação com condenações em abatedouro. 

 


